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NIVUX (nimesulida + pantoprazol sódico sequi-hidratado). APRESENTAÇÕES: comprimido 100 mg + 20 mg. Uso oral. Uso adulto. INDICAÇÕES: Este medicamento é destinado ao tratamento de uma variedade de condições que requeiram atividade anti-in�amatória (contra a in�amação) e analgésica (contra a dor) em pacientes com 
risco de desenvolver úlceras gástricas (no estômago) ou duodenais (no duodeno) associadas ao uso de anti-in�amatórios não esteroidais (AINEs). CONTRAINDICAÇÕES: este medicamento é contraindicado para uso por pacientes com insu�ciência renal e/ou hepática e casos de hipersensibilidade conhecida a benzimidazois substituídos. 
ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES: NIVUX contém nimesulida e pantoprazol, assim apresentando as seguintes advertências: nimesulida - as drogas anti-in�amatórias não esteroidais podem mascarar a febre relacionada a uma infecção bacteriana. O uso de outros anti-in�amatórios não esteroidais (AINEs) durante o tratamento com 
nimesulida não é recomendado. O uso associado aos analgésicos deve ser sob a orientação de um pro�ssional de saúde. O uso da nimesulida por pessoas que tenham problemas com uso abusivo de álcool ou em conjunto com medicamentos ou outras substâncias conhecidas, as quais tenham potencial para causar danos ao fígado é 
desaconselhado, pois há risco aumentado de ocorrência de reações hepáticas. Como os anti-in�amatórios não esteroidais como o nimesulida podem interferir na agregação plaquetária, estes devem ser utilizados com cuidado caso você tenha diátese hemorrágica, hemorragia intracraniana e alterações da coagulação como, por exemplo, 
hemo�lia e predisposição a sangramento. Pacientes idosos são particularmente sensíveis a reações adversas dos anti-in�amatórios não esteroidais como o nimesulida, incluindo hemorragia (sangramento) e perfuração gastrintestinal (perfuração do estômago e/ou intestinos), alteração das funções dos rins, do coração e do fígado. Não 
existem estudos que avaliem comparativamente como a nimesulida age no organismo de idosos e jovens. O uso prolongado de nimesulida em idosos não é recomendado. Pantoprazol - pantoprazol pode ser utilizado por pessoas com mais de 65 anos, porém a dose de 40 mg ao dia não deve ser excedida. Em pacientes com problemas graves 
do fígado (insu�ciência hepática grave), pantoprazol deve ser administrado somente com acompanhamento regular do seu médico e a dose de um comprimido de 20mg ao dia não deve ser excedida. Se houver aumento nos valores das enzimas hepáticas, o tratamento deve ser descontinuado. Em pacientes com insu�ciência renal, 
pantoprazol deve ser administrado somente com acompanhamento do seu médico e a dose diária de 40 mg não deve ser excedida. Gravidez e lactação - Não há nenhum dado adequado de uso do medicamento em mulheres grávidas. Dessa forma, o risco potencial de seu uso em mulheres gestantes é desconhecido, portanto para a prescrição 
de NIVUX devem ser avaliados os benefícios previstos para a gestante contra os possíveis riscos tanto para o embrião ou feto. O uso de NIVUX não é recomendado em mulheres tentando engravidar. Em mulheres que têm di�culdades para engravidar ou que estão sob investigação de infertilidade, a retirada do medicamento deve ser 
considerada. Não está estabelecido se a nimesulida é excretada no leite humano. NIVUX é contraindicado durante a amamentação. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS: nimesulida - É necessário cautela se nimesulida for utilizado antes ou após 24 horas de tratamento com metotrexato, pois o nível sérico do metotrexato pode aumentar, 
aumentando sua toxicidade, risco de leucopenia, trombocitopenia, anemia, nefrotoxicidade, ulceração de mucosa. Toxicidade pelo pemetrexede, risco de mielossupressão, nefrotoxicidade e toxicidade gastrintestinal. Pantoprazol - pantoprazol pode alterar a absorção de medicamentos cuja biodisponibilidade dependa do pH do suco gástrico, 
como o cetoconazol. Isto se aplica também a medicamentos ingeridos pouco antes de pantoprazol. O uso concomitante com altas doses de metotrexato pode elevar e prolongar os níveis séricos de metotrexato e/ou de seus metabólitos, causando eventual toxicidade. Não se aconselha a ingestão de bebidas alcoólicas durante o 
tratamento. POSOLOGIA: A dose de NIVUX é de um comprimido de 100 mg/20 mg duas vezes ao dia. Você deve usar NIVUX apenas sob a orientação do médico. Caso os sintomas não melhorem em 5 dias, entre em contato com o seu médico. Uso adulto. Recomenda-se que NIVUX, assim como para todos os anti-in�amatórios não 
esteroidais (AINEs), seja utilizado com a menor dose segura e pelo menor tempo possível de duração do tratamento. Os comprimidos devem ser engolidos inteiros com água, por via oral, e não podem ser partidos, mastigados ou esmagados. Populações especiais: Uso em pacientes com insu�ciência renal (mau funcionamento dos rins). Não 
há necessidade de ajuste de dose para pacientes com mau funcionamento dos rins. Em casos de insu�ciência renal grave o medicamento é contraindicado.  Uso em pacientes com insu�ciência hepática (mau funcionamento do fígado). O uso de nimesulida é contraindicado em pacientes com insu�ciência hepática. A segurança e e�cácia de 
NIVUX somente são garantidas na administração por via oral. Os riscos de uso por via de administração não recomendada são: a não obtenção do efeito desejado e ocorrência de reações desagradáveis. Dosagem máxima diária limitada a 2 comprimidos. Este medicamento não deve ser partido, aberto ou mastigado. REAÇÕES ADVERSAS: 
Os principais eventos adversos relatados foram: náusea, distensão abdominal, dispepsia, cefaleia e desconforto abdominal. NIVUX contém nimesulida e pantoprazol, podendo ocorrer o mesmo padrão de efeitos indesejáveis relatados para ambas as substâncias ativas individualmente. REGISTRO MS Nº 1.0265.1266. REGISTRADO POR: 
EMS S/A. VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA. I_15.10.18_Esta bula foi atualizada conforme Bula Padrão aprovada pela Anvisa em 23/07/2018.
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Caros colegas, 

O ano está terminando, mas a SBOT não para com as suas 
atividades institucionais. Nesta edição vocês poderão conferir as 
últimas atividades realizadas pelas Regionais, Comitês e Comis-
sões da SBOT. Destaque para as Campanhas Públicas. Neste ano, 
desde maio realizamos uma campanha por mês. Dezembro esta 
aí e vamos fechar o nosso calendário de ações com uma campa-
nha voltada aos idosos. 

Desde o nosso planejamento estratégico idealizado em 2018, 
a valorização profissional tem sido a direção da SBOT com o 
objetivo de proporcionar aos nossos associados melhores condi-
ções de trabalho e reconhecimento profissional. Por isso, as co-
missões de políticas médicas, políticas públicas e de valorização 
profissional estão a todo vapor, realizando diversos encontros e 
reuniões em prol do melhor para o ortopedista brasileiro. Confira 
nesta edição a matéria sobre o alinhamento das ações em defesa 
profissional.

Outro destaque é a recém-criada Câmara de Conciliação, Me-
diação e Arbitragem. A SBOT foi pioneira entre as sociedades 
de especialidade e defende meios alternativos para a solução 
de disputas. É mais um benefício ao associado SBOT. Através 
da arbitragem é possível solucionar problemas sem recorrer ao 
Poder Judiciário. 

Também não podemos deixar de parabenizar o nosso futuro 
ortopedista Bruno Lobo, pela conquista da medalha de ouro em 
kitesurf nos jogos Pan-Americanos 2019. Em entrevista para a 
nossa seção “Fora do Consultório”, ele conta um pouco da sua 
rotina, de como concilia o esporte com a Medicina e da emoção 
de ser campeão. Parabéns, Bruno! 

Na próxima edição, a última do ano, traremos um especial do 
Congresso Anual SBOT, que acabou de acontecer em Fortaleza, 
Ceará. O evento foi um sucesso e, dele, muitas novidades e no-
tícias! 

Um abraço 

Fernando Baldy

Editor-chefe

Editorial 
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Notícias SBOT

Campanhas Públicas: informação de 
qualidade à população
Mais de 8 milhões de pessoas foram impactadas através de campanhas públicas organizadas pela  
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia

Em 2019, a SBOT abordou sete temas de interesse do público leigo, firmando seu compromisso em 
orientar a população sobre cuidados relacionados à Ortopedia e à Traumatologia. A atuação da SBOT 
em campanhas públicas já é reconhecida e faz parte do calendário de atividades. Neste ano, foram reali-
zadas as campanhas: Maio Amarelo, Fogos de Artifício, Mergulho em Águas Rasas, Bicicleta Segura, Mês 
do Ortopedista e Mês das Crianças. 

Pessoas impactadas com as campanhas públicas em 2019: 
Maio Amarelo�����������������������������������������������������������������������������������������  1.3774,21
Fogos de Artifício��������������������������������������������������������������������������������1.754,625 
Mergulho em Águas Rasas�������������������������������������������������������������� 1.644,661 
Bicicleta Segura�������������������������������������������������������������������������������������600.654
Mês do Ortopedista���������������������������������������������������������������������������1.498,264 
Mês das Crianças����������������������������������������������������������������������������������� 1.135,229 

Para o presidente da Comissão de Campanhas Públicas em 2019, Sandro Reginaldo, esse trabalho é ex-
tremamente importante. “É a oportunidade que temos de levar informações ao público leigo em relação 
a diversos assuntos que dizem respeito às áreas de atuação do ortopedista. Dessa forma, procuramos 
sempre as melhores formas de prevenção de lesões e doenças”, explica. 

��Especial: campanha de valorização do ortopedista SBOT 
No mês de setembro, quando é comemorado o Dia do Ortopedista, a SBOT preparou uma campanha 

de valorização do profissional apresentando as principais vantagens de ser associado SBOT. Entre elas, 
o Clube de Benefícios, a carteira digital e o seguro de responsabilidade civil. 

Também foi criado um vídeo distribuído entre os ortopedistas e a população ressaltando a importância 
de procurar um médico ortopedista titular da SBOT. O material alcançou mais de 445 mil pessoas e teve 
mais de 820 mil visualizações. “Dessa forma conseguimos mostrar a nossa missão: nossa preocupação 
em proporcionar qualidade de vida e saúde à população. Entendemos a importância do título de espe-
cialista como uma garantia e segurança aos pacientes”, acrescenta Sandro. 

Confira e acompanhe todas as campanhas da SBOT no site:  wwww.campanhas.portalsbot.org.br.

O objetivo da SBOT 
é  levar informação de 
qualidade à população

Sandro Reginaldo, presidente  
da Comissão de Campanhas Públicas em 2019

5Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Reunião de alinhamento 
define estratégia de  
defesa profissional

Defesa Profissional

No dia 21 de outubro de 2019, na sede da SBOT 
em São Paulo, foi realizada uma reunião de 
alinhamento estratégico da defesa profis-

sional dos ortopedistas brasileiros. Participaram: 
Moisés Cohen, presidente da SBOT, Ivan Chakkour, 
secretário-geral da SBOT, Yussef Ali Abdouni, coor-
denador da Comissão de Defesa Profissional da 
SBOT, Luiz Carlos Sobania, Luiz Antonio Munhoz 
da Cunha e Sérgio Okane, da Comissão de Políticas 
Médicas da SBOT, e Carlos Alfredo Lobo Jasmin, 
da Comissão de Defesa Profissional da AMB. Na 
pauta, o balanço das ações realizadas até agora, os 
principais avanços e a estratégia para os próximos 
anos. Confira a seguir carta redigida pelos partici-
pantes que apontam os trabalhos realizados. 

��SBOT pela defesa profissional dos 
ortopedistas brasileiros
A SBOT, através das suas Diretorias, Comissões 

e Comitês, vem atuando há muitos anos na defesa 
profissional do ortopedista brasileiro, junto à ANS, 
ANVISA e Ministério da Saúde, tendo conseguido 
algumas conquistas como: revisão da tabela SIG-
TAP (inclusão dos procedimentos sequenciais em 
Ortopedia – portaria 10, de 6 de janeiro de 2014; 
revisão da tabela da Ortopedia – portaria 1.069, de 
14 de outubro de 2014) e alteração na CBHPM 2018 
(com melhoria nos valores dos procedimentos or-
topédicos).

Nossa luta continua nas seguintes linhas:
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��Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamen-
tos e OPM do SUS (SIGTAP)

�� 	Revisão do SIGTAP até a implantação da CBHPM como modelo 

�� Melhoria dos honorários médicos

�� Garantia do recebimento dos honorários médicos independente e simultaneamente aos hospitais

�� Participação de representante dos médicos na contratualização do hospital

�� Incorporação de novas OPME

�� Incorporação de novos procedimentos, principalmente os procedimentos artroscópicos

��Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM) 
�� Implantação efetiva da CBHPM para os ortopedistas

�� Discussão de novo modelo de procedimentos, baseada na CBHPM, denominada Portes

��ANVISA
�� Implantação do Registro Nacional de Implantes (RNI) em nível nacional

�� Participação de médicos no corpo de diretores

��ANS
�� Participação de médicos no corpo de diretores

��Ações SBOT
�� Consensos em ortopedia e traumatologia – 1, 2, 3, 4

�� Consultoria especializada na melhoria da atenção básica – 1, 4

�� Participação na Frente Parlamentar da Medicina – 1, 4

�� Participação no Grupo de Trabalho da Revisão da SIGTAP – 1, 2, 3, 4

�� Participação na Comissão de Seguridade Social e Família do Grupo de Trabalho da implantação da 
CBHPM na SIGTAP – 1, 3, 4

�� Participação na CATEC (Câmara Técnica de Contratualização da ANS) – 3, 4

�� Disponibilização da Câmara Arbitral pela SBOT – 4

�� Negociação com as operadoras e cooperativas da tabela Portes – 2, 3, 4 

São Paulo, 21 de outubro de 2019 

Atenciosamente,

	 Moisés Cohen	 Ivan Chakkour 
	 Presidente	 Secretário-geral

	 Luiz Antonio Munhoz da Cunha	 Luiz Carlos Sobania 
	 Comissão de Políticas Médicas	 Comissão de Políticas Médicas

	 Sérgio Yoshimasa Okane	 Yussef Ali Abdouni  
	 Comissão de Políticas Médicas	 Defesa Profissional 
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Espaço Jurídico

SBOT cria Câmara de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem 

Visando oferecer mais um benefício a seus as-
sociados, a SBOT irá implantar uma Câmara de 
Conciliação, Mediação e Arbitragem, oferecen-

do novas formas para resolução de conflitos. Através 
da arbitragem é possível solucionar problemas sem 
recorrer ao Poder Judiciário. Dentro de uma Câmara 
privada, são escolhidos um ou mais árbitros (sempre 
em número ímpar) para decidir o conflito em questão.  

A criação da Câmara de Conciliação e 
Arbritragem foi aprovada durante a reunião 

da Comissão Executiva da SBOT, que foi 
realizada no 51º Congresso Anual SBOT, de 

14 a 16 de novembro, em Fortaleza

A SBOT oferecerá especialistas conceituados como 
integrantes da Comissão Executiva, membros dos 
Comitês, conhecedores de temas específicos rela-
cionados à Ortopedia e à  Traumatologia, para atuar 
em discussões de natureza técnica. Não é preciso ne-
nhuma capacitação para atuação dos árbitros, sendo 
pré-requisitos apenas que sejam pessoas de confian-
ça das partes e atuem com imparcialidade. 

As vantagens de se adotar a resolução de con-
flitos de forma arbitral englobam: rapidez na re-
solução do objeto de disputa, conhecimento es-
pecífico da matéria por parte do árbitro, maior 
informalidade, julgamento em uma única instância 
e o cumprimento espontâneo da obrigação. É pos-
sível decidir litígios envolvendo dissolução de so-
ciedades médicas, conflitos entre médicos e ope-
radoras de planos de saúde e/ou hospitais, recusas 
de tratamentos por parte das operadoras.

No campo médico-paciente, a Câmara poderá 
atuar como mediadora, um outro meio de solução 
de controvérsias regulamentado pela Lei n. 13.140, 
de 26 de junho de 2015. A mediação pode ser uti-
lizada em questões de acusação de má prática, 
atuando o órgão mediador – neste caso, a SBOT 

– como um facilitador do diálogo entre médico e 
paciente na tentativa de direcionar as partes para 
uma autocomposição antes de se instaurar o pro-
cesso judicial. Através da mediação, é possível 
buscar o consenso entre as partes com autonomia. 

Em um processo de mediação conduzido pela 
SBOT, as partes envolvidas poderão recorrer a um 
especialista no tema em discussão, que poderá 
elaborar um parecer técnico esclarecendo o que 
ocorreu no caso. A prática jurídica mostra que, em 
muitos casos, o paciente só quer saber o que efe-
tivamente aconteceu. 

Com a criação de uma Câmara dessa natureza den-
tro da SBOT, a entidade assumiria uma posição de 
protagonismo perante médicos e a sociedade em 
geral, prestando um serviço de relevância dentro da 
realidade dos litígios e ofertando uma condição dife-
renciada ao sócio nos valores cobrados pelos serviços.

CONFIRA O REGULAMENTO NO SITE DA SBOT 

www.sbot.org.br

Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo – Advogada e 
mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo.

     Jurídico SBOT – direitomedico@uol.com.br

Pioneira entre as sociedades de especialidade, a Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) defende meios alternativos para 
a solução de disputas, como a mediação e a arbitragem
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Eleições 2022

União e Transparência

Nossa diretoria é composta por colegas que têm uma história de efetiva dedicação à SBOT, às suas 

respectivas Regionais e também às suas Sociedades de Especialidade.

Nosso trabalho será o de promover intensamente a VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL, buscando incan-

savelmente o reconhecimento da excelência do trabalho desenvolvido pelo ORTOPEDISTA DA SBOT.

UNIÃO com as nossas Regionais e com as Sociedades de Especialidades Ortopédicas para, juntos, le-

varmos aos nossos colegas o que há de melhor em termos de EDUCAÇÃO CONTINUADA.

UNIÃO com as entidades de classe na busca pelas justas condições de exercício profissional e de remu-

neração pelos nossos serviços.

UNIÃO de todos os membros da SBOT, pois caminhando juntos na mesma direção, nosso trabalho será 

menos árduo e com maior probabilidade de êxito.

SBOT e Serviços de Residência Médica de Ortopedia trabalhando UNIDOS para garantir a qualidade da 

formação do Médico-Residente em Ortopedia e Traumatologia.

TRANSPARÊNCIA de ações e TRANSPARÊNCIA da gestão da SBOT, de tal forma que os membros da 

nossa Sociedade tenham a total clareza das deliberações e rumos da SBOT.

Que todos os ORTOPEDISTAS se sintam representados! Trabalharemos para vocês, pois é através do 

fortalecimento do ORTOPEDISTA que a SBOT também se fortalece.

Contamos com o apoio de vocês... colegas Ortopedistas!!

��Diretoria Gestão 2022: 
�� Presidente: Jorge dos Santos Silva – SP

�� Secretário-geral: Marcus Vinicius Malheiros Luzo – SP

�� 1º Secretário: Gilberto Francisco Brandão – MG

�� 2º Secretário: Luiz Henrique Penteado da Silva – RS

�� 1º Tesoureiro: Edilson Forlin – PR

�� 2º Tesoureiro: Ivan Chakkour – SP

�� Diretor de Comunicação e Marketing: Adriano Passaglia Esperidião – GO

�� Diretor de Regionais: Fernando Antônio Mendes Façanha Filho – CE

�� Diretor de Comitês: Marcos Noberto Giordano – RJ
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“CAMPEÃO PAN-AMERICANO! Só tenho a 
agradecer a Deus por tudo isso. Estou 
vivendo um sonho do qual não quero 

acordar! Passa um filme em minha cabeça, de tudo 
que fiz, de todo o esforço, dedicação e suor, tudo 
valeu a pena e sempre vai valer, porque o caminho 
traçado é mais importante que o fim. Muito, muito 
feliz de levar a bandeira do Brasil ao lugar mais alto 
do pódio, não tenho palavras para agradecer a to-
dos que torceram e mandaram tantas mensagens 
durante esses dias. À minha família, amigos e equi-
pe da vela, muito obrigado!! É nossa, essa vitória é 
nossa, é do Maranhão, é do Brasil!!”

O emocionante depoimento acima em uma rede 
social é de um atleta. E, claramente, de um atle-
ta campeão que se dedicou, treinou, sofreu e abriu 
mão de horas de muitas coisas para concretizar seus 
objetivos. Agora imagine que esse mesmo campeão 
tem outro sonho de igual tamanho: a Medicina, que 
exige dedicação, horas de estudo e de compromis-
so e atenção aos pacientes. Essa é a rotina do ma-
ranhense Bruno Lobo. “Quem me conhece sabe do 
empenho para conciliar essas duas coisas que eu 
amo: o esporte e a Medicina, sempre dando o melhor 
de mim. Não quero que me vejam apenas como um 
atleta de ponta. Trabalho para ser reconhecido como 
um bom profissional. Esse é meu compromisso.”

Formado em Medicina pela Universidade CEU-
MA, em São Luís (MA), Bruno teve a oportunida-
de de fazer Residência em São Paulo – chegou a 
passar na Residência da Santa Casa de Misericór-
dia de São Paulo –, mas decidiu ficar em sua terra 
natal em razão da família e, também, do esporte. 
“Amo a Medicina e sempre digo que a Ortopedia 
me escolheu. Sempre gostei da parte cirúrgica. 
Convivi no esporte com várias lesões, acompanhei 
lesões ortopédicas de outros atletas, então acabei 
naturalmente me interessando pela Ortopedia. De-
pois quero continuar me especializando na área da 
Traumatologia do Esporte.”

Desde adolescente, Bruno tem uma forte ligação 
com o esporte. Foi por anos triatleta e venceu com-
petições regionais. Até que as lesões – muitas delas 
ortopédicas – o fizeram dar uma parada no esporte, 
justamente no período pré-vestibular. “Nessa época 
deixei de lado a ideia de ser um atleta profissional 
para me dedicar à minha formação. Depois, como 
hobby, passei a acompanhar meu pai no kitesurf. O 
lazer começou a ficar sério e as competições foram 
acontecendo naturalmente. Venci campeonatos no 
Maranhão, depois em outras regiões e assim suces-
sivamente. Em 2018 venci o Campeonato Sul-Ame-
ricano de Kitesurf e me credenciei para disputar os 
Jogos Pan-Americanos de Lima, no Peru.”

Fora do Consultório 

Residente em Ortopedia no Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão, Dr. Bruno 
Lobo se desdobra para conciliar a rotina de médico com a de um atleta campeão

Campeão do mar
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��Ouro no Pan de Lima 2019
Quando recebeu a notícia de que teria a chance de representar o Brasil no Pan-Americano, Bruno de-

cidiu que teria de se desdobrar para conciliar os dois objetivos e continuar dando o seu melhor. “Tanto 
que treinei muitas vezes de madrugada e estudei no caminho para as competições, para que tudo saísse 
como planejado, e, graças a Deus, deu tudo certo e até o momento continua dando. Pude trazer um Ouro 
inédito para o nosso país.”

��Paris 2024?
O kitesurf foi uma das novas modalidades escolhidas para os Jogos Olímpicos de 2024. A pergunta que 

todo mundo faz para Bruno: “E aí, vai para a Olimpíada?”. Ele, que não gosta de criar muitas expectativas 
sobre o assunto, é direto: “Antes preciso terminar minha Residência e seguir com meus planos na Medi-
cina. Mas é claro que disputar uma Olimpíada seria incrível. Tenho condições de me preparar para isso. 
Mas tudo ao seu tempo...”. Quem sabe não tenhamos em 2024 um campeão dando uma volta Olímpica 
na 57ª edição do Congresso Anual da SBOT!

��Relação com a SBOT 
“O trabalho que a SBOT faz é fundamental. É uma Sociedade respeitada. Cada vez mais percebo a 

importância de ser membro para que a especialidade esteja sempre fortalecida. Fazer parte da SBOT 
é como um selo de qualidade.” Bruno já participou de vários encontros científicos da SBOT Nacional 
e da Regional do Maranhão. Inclusive, esteve presente recentemente no XII Congresso SBOT Regio-
nal Maranhão e I Fórum de Valorização Profissional, realizado entre os dias 6 e 7 de setembro, no 
Auditório do CRM-MA, em São Luís, sob a organização do presidente da SBOT-MA, Rodrigo Cae-
tano, que, aliás, é preceptor de Bruno no HU-UFMA. “O Bruno é um residente bastante dedicado, 
interessado e comprometido com as suas funções. E consegue como poucos levar com brilhantismo 
as duas carreiras. A medalha no Pan foi o título de maior expressão, mas esse desempenho já vem 
de longa data. Isso realmente me impressiona”, ressalta Rodrigo Caetano.  

Fora do Consultório 
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SBOTPrev

SBOTPrev: dez 
anos cuidando 
do futuro de 
Ortopedistas e 
Traumatologistas

Quais são os seus sonhos de vida para a hora 
de se aposentar? Qual é o legado que você 
quer deixar para sua família no caso de sua 

ausência? É para ajudar a concretizar respostas 
de perguntas como estas que, há dez anos, a So-
ciedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT) implantou seu fundo de previdência com-
plementar fechado. 

A iniciativa da SBOT, amparada pela legislação 
vigente, permitiu que ortopedistas e traumatolo-
gistas de todo o país pudessem contar com um 
plano próprio e seguro visando a garantia de um 
futuro financeiro tranquilo: a SBOTPrev.

De 2009 até hoje, a SBOTPrev tem alcançado, 
ano a ano, números bastante expressivos e que 
mostram que a iniciativa da SBOT, como institui-
dora, foi bastante acertada. São mais de mil parti-
cipantes ativos, o que representa aproximadamen-
te 10% dos sócios ligados à Sociedade. 

Nos últimos 12 meses, considerando o perío-
do de agosto de 2019 e setembro de 2018, o 
plano SBOTPrev teve arrecadação média men-
sal superior a R$ 700 mil. Isso demonstra a 
preocupação com o futuro e a confiança dos 
participantes na SBOT, na gestão e nos bene-
fícios oferecidos. Esses recursos são geridos 
por especialistas do mercado financeiro, o que 
possibilita o controle direto dos participantes 
sobre os investimentos. Já o patrimônio social 
superou o montante de R$ 50 milhões. A ren-
tabilidade em 2018 atingiu 113,76% do CDI e, em 
2019, mais de 112,99% do CDI. 

A SBOTPrev garante a tranquilidade em relação 
aos três riscos aos quais todos estão expostos. No 
caso de morte, os beneficiários definidos pelo par-
ticipante receberão uma renda mensal pelo prazo 
escolhido. No caso de invalidez total e permanen-
te, por acidente ou doença, o participante recebe 
uma renda mensal, também pelo prazo escolhido. 
E, na sobrevivência, o participante receberá uma 
renda mensal calculada a partir da reserva forma-
da para usufruir e manter o seu padrão de vida na 
aposentadoria.

Além de cuidar do futuro, os participantes do 
plano SBOTPrev contam com benefício fiscal de 
até 12% das suas contribuições e aportes no seu 
Imposto de Renda na declaração completa.

Venha você também fazer parte do Plano! Lem-
bre-se de que os seus beneficiários podem igual-
mente aderir ao plano. Vamos construir juntos os 
próximos dez anos.

SBOTPrev: há dez anos proporcionando um fu-
turo sem traumas para você e para a sua família.

��Números SBOTPrev 
�� Arrecadação mensal superior a R$ 700 mil 

�� Patrimônio social superior a R$ 50 milhões 

�� Rentabilidade em 2018 atingiu 113,76% do 
CDI e, em 2019, mais de 112,99% do CDI 

�� Benefício fiscal de 12% das suas contribui-
ções  
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“Bete Balanço”
Pode seguir a tua estrela 
O teu brinquedo de star 

Fantasiando um segredo  
No ponto aonde quer chegar.

Cazuza
Caçadores  
de nomes 

Alguém muito além do Xerém!

Por Claudio Santili 

Todo dia é dia para uma boa reflexão sobre 
a vida. Vida que é maravilhosa, vista sob a 
óptica da experiência e degustada com sa-

bedoria. No entanto, há uma curiosa e intrigante 
constatação nos tempos atuais. Hoje, as pessoas 
mal se falam, mal se cumprimentam. São diretas 
naquilo que as interessa! Dão um “touch” e o dis-
positivo “resolve” seus problemas. São raros os 
diálogos e, mais rara ainda, a interatividade com 
outras pessoas. É bizarro!

Heloou! Pense no que vou dizer agora! Uma coisa 
maravilhosa que pode acontecer em uma conversa-
ção com outra pessoa ainda não conhecida, seja ela 
de qualquer nível intelectual ou econômico, é você 
demonstrar interesse pelo ser humano, e pergun-
tar seu nome, quem é, o que faz e de onde veio. 
Por que digo isso? Porque a cordialidade e a edu-
cação trazem humanização à conversa e você pode 
descobrir, por exemplo, como é criativa a maneira 
como as pessoas recebem e percebem seus nomes, 
aqui neste imenso Brasil. É lógico que, na maioria, 
os nomes são comuns, eu diria “normais” dentro do 
que se conhece e estamos habituados. No entan-
to, aparecem nomes que são diferentes e algumas 

criaturas acham que seus nomes são estrambólicos, 
outros acham que são muito feios e há aqueles que 
falam que têm nomes exóticos. Já ouvi até: “Meu 
nome é esdrúxulo!”, como me disse a Vera Rosana. 
E o dizem com uma certa mágoa quando se refe-
rem ao próprio nome, não é mesmo, Ediones?

É curioso! É fascinante, é divertido, ouvir suas 
histórias! 

A gênese do nome é importante, sim, étnica, eti-
mológica, e existem vários livros sobre isso! Mas 
aqui no Brasil há nuances especiais que transcen-
dem esses limites. E se você perguntar pelo nome 
e vier algo diferente, não pare por aí, faça mais 
uma pergunta: “Mas de onde veio o seu nome?”. E 
bajule: “Mas é raro e eu nunca tinha ouvido! Você 
tem xará?”. Foi o que perguntei ao Hêndio! A mãe 
ouvira no filme: Angel!

Em uma família, por exemplo, pode acontecer de 
todos os filhos terem nomes que começam com 
a mesma letra. Do tipo: Ilene, Irani, Izaías, Inivalda 
(apelido TUCA), Izar, Ismar, Ivaneide, Ivânia, Israel, 
Ismael, Ivoni, Ilaine. São 12 os filhos de Luiz e Dori-
nha. Outros fazem a fusão de metade do nome do 

Hêndio
Diones 
River

Helencar

Wilisson
Sidônio

Judlyanison
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pai com a metade do nome da mãe, e por aí vem: 
Helencar (Helena com Carlos). Esta é para você, 
Caio! Judlyanison, filho de Judlyanira e Nilson. 

Alguns têm nomes estranhos, por criatividade 
do casal ou interferência extrínseca, por exemplo: 
“Era o nome da madrinha da minha mãe” ou “Do 
tio-avô do meu pai”. Aí, sim, surgem coisas dife-
rentes. No geral, quem registra é o pai e, não raro, 
acontece: “Meu pai encontrou o amigo, compadre 
etc. no caminho do cartório e mudou o nome”. 
Sem contar a interferência “intelectual” de escri-
turários ao escrever nomes idolatrados de artistas, 
cantores etc. Assim nasceu Diones River e o pró-
prio Hêndio! É enriquecedor! 

O que quero mesmo é instigá-los a perguntar 
pelo nome das pessoas, e terão maravilhosas sur-
presas. Preste atenção quando ouvir algum nome 
estranho ou raro. Se for do gênero masculino, fre-
quentemente há a transferência desse “fardo” para 

algum descendente, normalmente o primogênito. 
Para garantir que alguém mais carregue aquela 
sina, vem o nome escalafobético mais Júnior, mais 
Filho, Neto, Segundo (Sidônio Júnior, Wilisson Fi-
lho etc.). Às vezes, pode indicar um costume ou 
uma tradição na família para manter o clã. Toda 
vez que vejo ou ouço um nome esquisito e dife-
rente, se for masculino, eu pergunto: “É Júnior? 
É Filho?”. A resposta: “Como você sabe?”. É sur-
preendente, é hilário!

Demonstre interesse pelo próximo no diálogo e 
pergunte pelo seu nome. É um cuidado importante 
para com o outro. Saia do individualismo egocen-
trado. É tão simples e faz com que a relação seja 
muito mais humanizada. Conhecer a história dos 
nomes nos faz crescer. Aceite esse tipo de provo-
cação e tenha a certeza de que você vai se sur-
preender com “verdadeiras pérolas”, que estão 
bem aí, à sua frente. “Try it!” Conte sua estória.

Espaço das Regionais

Goiás
��  IX COTCOB é pautado pelo alto nível científico e diversidade de temas

Encontro, que aconteceu de 17 a 19 de outubro, em 
Pirenópolis – GO, teve salas específicas com discus-
sões de todas as subespecialidades da Ortopedia

No ano em que celebra sua 9ª edição, o Congres-
so de Ortopedia e Traumatologia do Centro-Oeste 
Brasileiro trouxe grandes novidades. O encontro 
foi realizado no período de 17 a 19 de outubro, na 
cidade turística de Pirenópolis, situada estrategi-
camente entre Goiânia e Brasília.

Com mais de 200 inscritos, o IX COTCOB e I 
COTCON do Brasil foram pautados pelo alto nível 
científico, diversidade de temas, palestrantes de 
várias regiões do país e da América do Sul, além 
de uma grande oportunidade em debater os te-

mas de defesa, valorização profissional e condi-
ções de trabalho.

O evento ainda teve salas específicas com dis-
cussões de todas as subespecialidades da Orto-
pedia e Traumatologia e contou também com um 
pré-congresso organizado pela empresa Bones 
ACT em que trouxe atualização na área das doen-
ças osteometabólicas e dor.

“Escolhemos um local aconchegante, a Pousa-
da dos Pireneus, com um centro de convenções 
com capacidade para mais de 800 pessoas, além 
de uma estrutura e programação social fantástica”, 
analisa Adriano Esperidião, presidente do Con-
gresso e da SBOT-GO.

Por um equívoco, não publicamos uma importante foto 
referente ao último artigo desta seção com o título: 
“Sombras sim, but not darkness!”. Pedimos perdão aos 
colegas sombras e publicamos aqui a foto com o time 
quase completo. Reiteramos o nosso compromisso com 
esses colegas que se dedicam a este trabalho! 
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Rio de Janeiro  

Espaço das Regionais

��  1° Fórum de Valorização e Dignidade Profissional 

O 1° Fórum de Valorização e Dignidade Profissio-
nal foi parte complementar da programação do 1° 
Simpósio de Ortopedia de Consultório, realizado 
no dia 28 de setembro no Rio Othon Palace, em 
Copacabana. O encontro reuniu autoridades mé-
dicas de diversos órgãos que exercem atividades 
em prol da defesa profissional dos ortopedistas, 
como: Moisés Cohen, presidente da SBOT; o de-
putado federal Dr. Luiz Antônio Teixeira Júnior; o 
presidente da ACCOERJ, Jorge Petros; Fernando 
Oliveira, da CVP/SBOT, e representantes da CRE-
MERJ e AMB: Marcelo Erthal e Carlos Alfredo Jas-
min, respectivamente.

Assuntos como telemedicina, planejamento da 
saúde pública no Rio de Janeiro, legalização da 
CBHPM na saúde suplementar e no SUS e a saú-
de suplementar e ANS foram as pautas do debate 
que foi coordenado por Alberto Daflon, presiden-
te da CVP/SBOT-RJ, e José Paulo Gabbi, ex-presi-
dente da SBOT-RJ.

Alberto Daflon, presidente da CVP/SBOT-RJ 
e um dos organizadores do Fórum destacou a 
importância da realização desse encontro: “Con-
seguimos presença de colegas importantes na 
Ortopedia e assim tivemos oportunidade de de-
bater diversos assuntos de interesse dos ortope-
distas, desde a atuação da ANS aos programas 
do SUS e operadoras de saúde”.Temas como Re-
valida e a MP “Médicos pelo Brasil” foram abor-
dados pelo ortopedista e deputado federal pelo 
Rio de Janeiro Dr. Luiz Antônio Teixeira Jr., o 
“Luizinho”, que abriu o Fórum. “Estamos vivendo 
um momento muito difícil para a Medicina brasi-
leira porque temos no congresso o crescimento 
de um grande movimento a favor da legalização 
de forma precária de médicos formados no ex-
terior. Por isso, o governo mandou uma medida 
provisória, a ‘Médicos pelo Brasil”, que entre tan-
tas questões contempla uma opção para discutir 
o Revalida, o exame de revalidação dos diplomas 
médicos. No entanto, a origem da MP é um pro-
jeto para fazer expansão da atenção básica com 
médicos com CRM, contrário ao projeto ante-
rior, o ‘Mais Médicos’, em que médicos formados 

no exterior sem CRM podiam prestar serviço na 
atenção básica”, destacou Luizinho.

O primeiro tópico discutido foi Telemedicina, 
com abordagem do presidente da SBOT, Moisés 
Cohen. Ele esclareceu o projeto defendido por ele 
assim que assumiu a gestão no início do ano. “Nós 
elaboramos um projeto que, infelizmente, foi in-
compreendido e mal interpretado. Portanto, toda 
vez que tenho oportunidade de esclarecer, eu 
agradeço. Nós não podemos nos furtar à evolu-
ção dos tempos e às inovações tecnológicas que 
nos atingem. O projeto que tentamos levar adian-
te foi nada mais, nada menos, que um projeto 
grande, social, cujo objetivo era levar a Ortopedia 
para lugares do país onde não houvesse ortope-
distas. O objetivo, em nenhum momento, foi o en-
volvimento médico x paciente diretamente e, sim, 
médico x médico, onde levaríamos conhecimento 
ortopédico para outros colegas poderem aten-
der, o que em muitos casos evitaria custos des-
necessários, translado dispensável e atendimento 
mal feito. Por exemplo, onde eventualmente uma 
lombalgia com quadro clínico menos exuberan-
te poderia ser tratada in loco e o paciente aca-
bava sendo removido ou não tratado, por conta 
de esperar um transporte, e assim por diante. Um 
projeto muito mais social que qualquer outro en-
foque”, declarou.

O presidente da ACCOERJ, Jorge Petros, falou 
sobre “Legalização da CBHPM na saúde suple-
mentar e SUS”. “A discussão é: como podemos ter 
um valor mínimo, básico, honesto e decente. Não 
é uma coisa que escolhemos aqui, foi feito um es-
tudo e planejamento para aquilo. Por exemplo: o 
advogado pode determinar 20% sobre o valor que 
tem na causa e nós, médicos, não podemos ter 
uma tabela de preço. O Cade não pode se meter 
nessa questão, precisa liberar isso. Por isso é im-
portante essa reunião que estamos fazendo aqui, 
onde podemos solicitar aos nossos representantes 
que ‘briguem’ para melhorar nossa posição. Não 
vai ser uma coisa fácil, mas acho que temos opor-
tunidade de colocar essa pauta em questão em 
cima do Cade”, disse.
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Para saber mais, acesse:
www.programasemdor.com.br
www.sbot.org.br

Por isso é tão importante reconhecê-la e tratá-la de forma ativa, 
impactando positivamente a qualidade de vida do paciente.1,2 

Cadastre-se no portal e tenha acesso exclusivo a:

A dor é um dos sintomas que mais leva o paciente 
ao médico, sobretudo ao Ortopedista.1,2 

Em uma parceria inédita entre CRISTÁLIA e SBOT,  
o PROGRAMA SEM DOR chega para ampliar seus conhecimentos 

através de conteúdos baseados nas melhores evidências científicas.

www.programasemdor.com.br

Referências 1. García CA, Garcia JBS, Cook MRB, Colimon F, Cantisani JAF, Guerrero C, et al. Undertreatment of pain and low use of opioids in Latin 
America. Pain Manag. 2018;8(3):181-96. 2. Souza JB, Grossmann E, Perissinotti DMN, de Oliveira Junior JO, da Fonseca PRB, Posso IP. Prevalence of 
chronic pain, treatments, perception, and interference on life activities: Brazilian population-based survey. Pain Res Manag. 2017;2017:4643830.
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Espaço das Regionais

Nos dias 6 e 7 de setembro foi realizado nosso 
evento anual com novo formato, o XII Congresso 
SBOT Regional Maranhão/I Fórum de Valoriza-
ção Profissional, que contou, mais uma vez, com 
uma programação bem diversificada, trazendo 
assuntos relevantes, a fim de propor discussões 
de casos e aprendizados com uma grande troca 
de experiências.

O Congresso Regional abordou temas direcio-
nados à Ortopedia e a outras áreas relacionadas 
como Fisioterapia, Enfermagem, Farmácia e Edu-
cação Física, buscando uma troca de experiências 
e informação em prol da melhoria da assistência 
integral ao paciente.

Maranhão  
��XII Congresso SBOT Regional Maranhão 

 Membros da diretoria: Heetor Campora, 
Edson Memória, Rodrigo Caetano, Sebastião 

Vieira de Morais e Tiago Mene

Participação dos integrantes da Liga de 
Ortopedia 

Trabalho social: doação de alimentos 
arrecadados pela Liga de Ortopedia durante o 

congresso 

Valorização profissional: uma prioridade para 
a SBOT. Aula de André Flávio F. Pereira

No I Fórum de Valorização Profissional foram 
apresentados temas de grande importância, 
com a participação de profissionais de grande 
prestígio nacional. No encerramento, o atual 
presidente da SBOT-MA, Rodrigo M. S. Caeta-
no, falou sobre a atuação da SBOT a favor da 
valorização e defesa profissional. Destacou as 
apresentações sobre a importância da atuação 
política da SBOT e as ações para o fortaleci-
mento da Frente Parlamentar da Medicina e da 
valorização e defesa profissional, em que foram 
ressaltadas as apresentações de experiências vi-
vidas em outros estados e da Neurocirurgia so-
bre a Remuneração Médica.
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Palestrantes e convidados do Simpósio da SBOT-BA 

Durante o evento ocorreram também as eleições 
para nova diretoria

A Sociedade de Ortopedia e Traumatologia – Re-
gional BA (SBOT-BA), em conjunto com a Socie-
dade Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo 
(SBCOC) e a Cooperativa de Cirurgiões de Om-
bro e Cotovelo (COOPERCOC), realizaram na ma-
nhã de 5 de outubro, no Hotel Vila Galé Salvador, 
o Simpósio de Ortopedia do Ombro. Durante o 
evento foram realizadas as eleições da nova dire-
toria da SBOT-BA para atuação no ano de 2020. 
Foi eleito Carlos Alberto P. de Sant’Anna Filho.

Mais uma vez, o simpósio contou com um audi-
tório lotado e a participação de palestrantes reco-
nhecidos nacionalmente: Ildeu Almeida, Benno Ej-
nisman, Carlos Henrique Ramos, Roberto Ikemoto, 
Sandro Reginaldo, Arnaldo Amado Ferreira, Mauro 
Gracitelli, Marcio Cohen e Marcelo Campos. 

O simpósio abordou temas como avaliação ra-
diológica das fraturas do úmero proximal, uso das 
placas de úmero proximal e fatores prognósticos 
nos resultados da osteossíntese do úmero proxi-
mal. Para o vice-presidente da Sociedade Brasileira 
de Ombro e Cotovelo, Roberto Ikemoto, o evento 
foi uma oportunidade para trocar conhecimento e 

Bahia  
��Simpósio da SBOT-BA reúne nomes nacionais para discutir Ortopedia do 
Ombro

transmitir novas informações para o público. “Esse 
modelo de simpósio mais interativo permite a par-
ticipação do público junto com o coordenador da 
mesa, e as perguntas ajudam a esclarecer as dúvi-
das do cotidiano de todo ortopedista de ombro e 
cotovelo”, ressaltou.

Um dos destaques do evento foi a grande parti-
cipação de médicos jovens. Segundo o presiden-
te da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro 
e Cotovelo, Ildeu Almeida, isso aumenta a troca 
de experiências entre as pessoas que já praticam 
a profissão há mais tempo e as que estão come-
çando agora. Outro ponto destacado por ele foi 
a proximidade do público com os palestrantes. 
“Em eventos assim é possível, na hora do intervalo, 
conversar e ter uma relação direta com o colega, 
esclarecendo dúvidas que por vezes, durante a 
apresentação, não há oportunidade de serem sa-
nadas”, acrescentou. 

Ao final do evento, já muito emocionado com o 
resultado positivo para sua atuação na presidência 
da SBOT-BA, Carlos Alberto P. de Sant’Anna Filho 
foi convidado para entregar ao pai, Carlos Alberto 
P. de Sant’Anna, a medalha da SBOT-BA, em reco-
nhecimento pela humanidade e qualidade da Me-
dicina que praticava.
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Espaço das Regionais

Brasília foi sede do Grand Slam de Judô 2019 e 
contou com a presença de alguns dos melhores 
atletas do mundo. Os ortopedistas da SBOT-DF 
Joubert Vieira, José Humberto Borges e Bruno 
Santos foram os responsáveis pelo atendimento 
dos atletas no evento, que aconteceu nos dias 6, 7 
e 8 de outubro. 

Distrito Federal  
�� SBOT presente no Grand Slam de Judô 

Traumas e fraturas foram temas abordados, de-
vido ao aumento de casos nos últimos anos no 
Brasil

Brasília recebeu a 1ª Jornada de Ortopedia e 
Traumatologia do Distrito Federal. O encontro, 
promovido pela Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia do Distrito Federal (SBOT-DF), 
aconteceu nos dias 13 e 14 de setembro na Asso-
ciação Médica de Brasília (AMBr).

O evento abordou os temas traumas e fraturas, 
pois o número de casos vem aumentando muito 
nos últimos anos no Brasil. A Jornada contou com 
uma programação diversificada, trazendo assun-
tos atuais e relevantes, a fim de propor discussões 
de casos e troca de experiências.

��Brasília sediou a 1ª Jornada de Ortopedia e Traumatologia do DF

As palestras tiveram temas direcionados não só 
aos profissionais da Ortopedia, mas também aos 
demais profissionais de áreas relacionadas como: 
Fisioterapia, Enfermagem, Nutrição, Psicologia e 
Educação Física. Buscando também um intercâm-
bio de informações em prol da melhoria da assis-
tência integral ao paciente.

Marcaram presença palestrantes como Moisés 
Cohen, professor titular de Ortopedia e presiden-
te SBOT 2019; Glaydson Godinho, mestre e doutor 
em Ortopedia pela UNIFESP/EPM e vice-presiden-
te e presidente eleito 2020 SBOT/Brasil; Adalberto 
Visco, chefe do Serviço de Ortopedia e Traumato-
logia da Ortoped-Hospital da Bahia e 2º vice-presi-
dente e presidente eleito para 2021 da SBOT, entre 
outros renomados ortopedistas.

Palestrantes da 1ª Jornada de Ortopedia e Traumatologia do DF
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Espírito Santo  
��Atividades da SBOT-ES

São Paulo  
��SAVE THE DATE

Nos últimos meses, a SBOT-ES realizou diversas 
atividades em prol da educação científica de seus 
associados. Com a presença dos residentes de to-
dos os serviços de Ortopedia do Espírito Santo, foi 
realizado o IV Simulado para o TEOT. 

No dia 28 de setembro, a SBOT-ES recebeu o 
curso do Comitê ASAMI sobre fixação externa 
com a presença de Fernando Ayres (SP) e orga-
nização de Diego Faria (ES). No dia 5 de outubro 
aconteceu a Jornada do Grupo de Joelho do ES 
sobre ligamento cruzado anterior, com a presen-
ça de José Ricardo Pécora (SP), André Kuhn (RS), 
Guilherme Abreu (MG) e Alan Mozella (RJ), sob 
a coordenação de Cid Moura, Bernardo Barroso, 
Gustavo Dalla e Giovanni Grossi. 

O 28º COTESP – Congresso de Ortopedia e Trau-
matologia do Estado de São Paulo acontecerá de 
25 a 27 de junho de 2020 no Hotel JP, em Ribeirão 
Preto. É no COTESP que os ortopedistas e residen-
tes têm a oportunidade de se atualizar sobre di-
versos temas da Ortopedia, além de participarem 
de salas com importantes especialistas. Marque na 
agenda! 

Nos dias 27 e 28 de setembro, foi 
realizado o Clube do Pé e Torno-
zelo. Marcos Corsato (IOT – USP) 
participou como moderador con-
vidado. 

Mato Grosso  
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Kessel
herói de guerra, 
herói do ombro

Por Osvandré Lech

História da Ortopedia

A Kessel Lecture do 14º Congresso Mundial de 
Ombro e Cotovelo (www.icses.org), ocorrido 
recentemente em Buenos Aires, foi proferida 

pelo notável Prof. Roger Emery (foto ao lado), do 
Imperial College of London, com o título: Surgical 
Decision Making: A cult of personality?, uma oração 
em tributo a Arthur Sydney Blundell Bankart. Ao fi-
nal da conferência, Emery entregou ao International 
Board of Shoulder and Elbow Surgery (www.ibses.
org) uma prótese original de Kessel (foto ao lado) 
para que uma nova tradição se inicie nesse con-
gresso trianual. A prótese, conservada em acrílico, 
foi um presente do fabricante inglês a Kessel, que 
desenvolveu o modelo, e foi mantida como troféu 
familiar sob a guarda da esposa, que presenteou o 
Prof. Emery anos mais tarde. 

Alguns ortopedistas têm conhecimento dessa 
prótese reversa desenvolvida por Kessel no final 
dos anos 1970, ou seja, antes da publicação original 
do francês Paul de Grammont. A prótese foi utiliza-
da no Brasil pelo Prof. Arnaldo Amado Ferreira Fi-
lho, em São Paulo, nos anos 1980/1990. Um número 
menor de ortopedistas sabe que foi o Prof. Kessel 
que organizou e presidiu o primeiro congresso 
mundial de cirurgia do ombro (o cotovelo seria in-
cluído à sigla no congresso de Sauípe, na Bahia!) 
em Londres, em 1980, época de informação limi-
tada sobre o tema. O evento foi secretariado por 
Ian Bailey e realizado no The Clore Lecture Thea-
tre, University College Hospital Medical School. Os 
principais palestrantes do evento foram Bateman 
(Toronto), Debeyre (Paris), Crawford Adams (Lon-
dres), Julius Neviaser (EUA), Rowe (Boston), De-
Palma (Fort Lauderdale). Ao longo do tempo, o 
evento se transformaria no maior da especialidade, 
tendo já sido realizado nos cinco continentes. 
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Alexander Lipmann-Kessel, o “Lippy”, era judeu, filho 
de pai lituano e mãe alemã. Nasceu em Pretória, África 
do Sul, e foi educado na Universidade de Witwatersrand, 
em Johannesburgo. Daí se mudou para Londres para 
cursar Medicina no Saint Mary’s Hospital, junto à estação 
Paddington, nos anos 1930. Em 1942, em plena Segunda 
Guerra Mundial, foi convocado a integrar o corpo mé-
dico das Forças Armadas (RAMC) e foi alocado no 16th 
Parachute Field Ambulance e, mais tarde, na 1st Airborne 
Division. Prestou serviços no norte da África e depois na 
Holanda, onde se notabilizou por ter salvado a vida de 
muitas pessoas, incluindo o general John Winthrop Hac-
kett Jr., que sofrera um ferimento abdominal devassador. 
A heroica cirurgia, sem material adequado, foi realizada 
no pequeno St. Elisabeth Gasthuis Hospital, em Arnhem, 
sitiado pelas tropas alemãs. Após a cirurgia, Kessel foi 
feito prisioneiro de guerra e muitos dos seus colegas 
foram mortos. Os atos de bravura conferiram ao jovem 
Kessel as condecorações da Cruz Militar e Membro do 
Império Britânico. As dramáticas experiências de guerra 
vividas por ele estão descritas no clássico livro de 1958 
Surgeon at Arms, que ele escreveu sob o pseudônimo de 
Daniel Paul. 

Com o término da guerra, Kessel construiu uma bem-
-sucedida carreira médica no Instituto de Ortopedia, en-
tão dirigido por Herbert Seddon, e logo alcançou o cargo 
de Professor de Ortopedia na Universidade de Londres. 
Nos anos 1970, estabeleceu serviços de especialidades 
no Royal National Orthopaedic Hospital e foi membro do 
corpo editorial do JBJS-Br. Ele é autor de diversos livros, 
incluindo o clássico Clinical Disorders of the Shoulder, 
de 1978, um excelente resumo do conhecimento da es-
pecialidade naquele momento. Foi um educador exem-
plar, respeitado pelos discípulos, incansável. Palestrou no 
mundo inteiro, incluindo o Rio de Janeiro em 1981, duran-
te o congresso da SICOT. 

Kessel faleceu em 5 de junho de 1986, semanas antes 
do 3º ICSS, realizado em Fukuoka, Japão, sob a coor-
denação de Hiroaki Fukuda, Nahoto Takagishi e Ryuji 
Yamamoto. Em reconhecimento ao legado pelo desen-
volvimento internacional da cirurgia do ombro, o casal 
Fukuda convidou a viúva para participar do ICSS e ins-
tituiu a Kessel Lecture como temos até hoje. Conforme 
seu desejo, foi enterrado no Arnhem Oosterbeek War 
Cemetery, onde muitos dos seus companheiros de divi-
são foram sepultados sem nunca retornar à pátria. 

Alexander Lipmann-Kessel, o 
“Lippy”, um verdadeiro herói 

de dois mundos – a guerra e a 
cirurgia do ombro. 
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Espaço dos Comitês

O 40º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão 
(CBCM) acontecerá entre os dias 6 e 8 de agosto de 
2020, na cidade de Belém, no Pará. O evento é con-
siderado o maior encontro nacional da especialidade 
e tem expectativa de público de 900 participantes, 
entre congressistas, expositores e palestrantes.

A programação científica abordará os principais 
desafios da área, as doenças e traumas mais fre-
quentes, com foco nas lesões dos tendões, Walant, 
evidências em cirurgia da mão e fraturas do rádio 
distal. As mesas-redondas, palestras e discussão 
de caso terão a participação de convidados nacio-
nais e internacionais. “A troca de experiência e o 
compartilhamento de ideias é o maior objetivo do 
nosso congresso. A interação entre congressistas 
e convidados é sempre enriquecedora, de apren-
dizado e expansão de conhecimento e técnicas de 

Cirurgia da Mão 
��Mão 2020 será realizado em agosto

tratamento”, comenta o presidente do 40º CBCM, 
dr. Carlos Henrique Fernandes.

O local do evento, o Hangar Convenções & Feiras 
da Amazônia, foi escolhido por ser o maior centro 
de convenções da cidade e contar com total in-
fraestrutura. “Belém é uma cidade agraciada por 
belas paisagens e, apesar de pouco explorada pelo 
turismo, apresenta ótimas opções de passeios e 
circuitos gastronômicos. Será uma experiência úni-
ca aos congressistas”, completa o Dr. João Baptis-
ta Gomes dos Santos, presidente da SBCM 2020.

Para acompanhar as novidades do evento e ga-
rantir sua vaga, acesse: www.mao2020.com.br/

As inscrições já estão abertas para o congresso de oncologia or-
topédica, que acontecerá em Gramado, de 29 de abril a 2 de maio 
de 2020. Os especialistas desfrutarão de uma programação cientí-
fica completa com 13 palestras de convidados estrangeiros, 11 na-
cionais, 15 mesas-redondas, 2 simpósios satélites e 12 temas livres 
selecionados pela comissão científica. Confira todos os detalhes no 
site do evento: www.aboo.org.br. 

ONCOLOGIA ORTOPÉDICA  
��XII Congresso Brasileiro de Oncologia Ortopédica

Em uma atitude inovadora, a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão está desenvolvendo um aplicati-
vo para obter informações sobre os seus 35 serviços credenciados para formação do cirurgião da mão. 

As informações irão permitir que a Sociedade possa ter conhecimento de todas as atividades de-
senvolvidas pelo residente em cirurgia da mão de todo o Brasil. Com esses dados, a SBCM terá mais 
uma ferramenta para promover melhorias da Sociedade.

“Trata-se de um aplicativo que será disponibilizado aos residentes para que relatem suas tarefas e 
aprendizados durante o período da residência médica de cirurgia da mão. Os alunos serão respon-
sáveis pela disponibilização desses dados junto ao aplicativo. É a SBCM na vanguarda da melhoria 
da qualidade da informação”, comenta o presidente da SBCM 2019, Dr. Marcelo Rosa de Rezende.

��SBCM aprimora a busca de informações sobre seus serviços  
credenciados
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Espaço dos Comitês

O 4º Exame para Obtenção do Título de Mem-
bro da Sociedade Brasileira de Cirurgia de Ombro 
e Cotovelo (TECOC) aconteceu em São Paulo, no 
Radisson Hotel Paulista, nos dias 23 e 24 de agosto, 
com a participação de 67 candidatos. Destes, 45 
residentes foram aprovados como novos cirurgiões 
de ombro e cotovelo. A TECOC evidenciou o ama-
durecimento e o profissionalismo da Sociedade e, 
principalmente, da Comissão de Prova da SBCOC, 
que trabalhou arduamente para a sua elaboração. 
“Foram muitas reuniões presenciais desta comis-
são que permitiu o sucesso deste evento, que é de 
extrema importância na valorização dos serviços 
credenciados”, diz Márcio Cohen, 2º vice-presiden-
te da SBCOC e membro da comissão. Para ele, a 
prova também tem o importante papel de mensu-
rar e avaliar os serviços credenciados: “É através 
dela que conseguimos identificar os pontos altos e 
baixos de cada serviço para auxiliá-los na formação 
do especialista. Sem dúvida continuaremos apri-
morando nossos métodos de avaliação para seguir 
com uma prova justa e educativa. Afinal, quando o 
residente realiza o Exame para Obtenção de Título 
de Especialista, ele evidencia a qualidade do seu 
serviço. A responsabilidade é de todos nós”.

O exame foi composto por uma prova teórica 
com 50 questões de múltipla escolha; prova oral 
com oito situações sobre a especialidade; e prova 
de habilidades, que consistiu na avaliação das ca-

A nova diretoria da SBRATE, que assume 
em janeiro de 2020, já está programando 
uma agenda com cursos e eventos voltados 
à atualização dos seus associados. Acompa-
nhe as redes sociais da SBRATE e o site! 

Tema central: Dor no atleta – como tratar 
pela Traumatologia do Esporte e pela Ar-
troscopia

Ombro e Cotovelo  
��4º TECOC qualificou 45 cirurgiões 
de ombro e cotovelo

SBRATE  
��Cursos SBRATE 2020 

pacidades do ortopedista em planejar e executar 
atividades que simulem procedimentos ortopédi-
cos de ombro e cotovelo.

��A Comissão de Prova da SBCOC
Composta por seis especialistas, a comissão é 

renovada anualmente em torno de 30% dos seus 
membros e é caracterizada por ser um grupo coe-
so, em que esforços não são medidos para que 
seja alcançado o sucesso da prova e, consequen-
temente, da SBCOC.

Segundo Luis Gustavo Prata Nascimento, coorde-
nador, isso faz com que a base seja mantida para 
os anos seguintes e o ingresso de novos membros 
propicie o surgimento de novas ideias. “Esse for-
mato garante o crescimento e o amadurecimento 
constante da prova. Agradeço à SBCOC pela opor-
tunidade nesses últimos três anos e saio com a sen-
sação de dever cumprido. O empenho, o trabalho 
sério de todos e, fundamentalmente, a amizade en-
tre os membros da comissão de prova foram pontos 
fundamentais para o sucesso alcançado”, finaliza. 

Cidades confirmadas:  

Março 

São Paulo 

Abril 

Rio de Janeiro 

Maio 

Curitiba 
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��SBRATE 2019 On line! 

Já estão disponíveis no site da SBRATE todas as aulas, pa-
lestras e mesas-redondas realizadas no congresso da SBRATE 
2019. O evento foi um sucesso e destacou-se pelos simpósios 
multidisciplinares e pela qualidade da programação científica. 
Confira agora mesmo! Acesse: www.sbrate.com.br e faça seu 
login para ter acesso a esse material exclusivo. 

Cirurgia do Joelho 
��CBCJ-2020: inscrições abertas
Em abril de 2020, a Sociedade Brasileira de 

Cirurgia do Joelho realizará seu principal even-
to, o Congresso Brasileiro, nos dias 19, 20 e 21, 
no Pro Magno Centro de Eventos, em São Paulo 
(SP). A SBCJ já vem elaborando uma progra-
mação científica bem abrangente com foco em 
tratamento da infecção na artroplastia, técnicas 
atuais da sutura de menisco, avanços no trata-
mento das lesões condrais e opções de reforço 
extra-articular das lesões ligamentares.

Seis palestrantes internacionais estão confir-
mados e virão compartilhar seu conhecimento e 
experiência com todos, mostrando o que existe 
de mais atual na especialidade. Com o tema “Ino-
vação gerando mais qualidade de vida”, o CBCJ-
2020 já está com as inscrições abertas. Confira:

Quanto às opções de hospedagem, a agência 
responsável, a Lunes Tour, já fez boas negocia-
ções com alguns hotéis para receber os congres-
sistas. No site do congresso (www.cbcj2020.
com.br) você tem acesso às informações sobre 
os pacotes e pode garantir sua inscrição anteci-
pada. Esperamos você!

��Jornadas Regionais: mais um 
evento de sucesso
Depois do evento de São Paulo, em junho, a 

SBCJ realizou nos dias 20 e 21 de setembro, em 
Belo Horizonte, a 7ª Jornada de Cirurgia do Joe-
lho da Regional Minas/Espírito Santo. Coordena-
do pelo diretor regional dr. Túlio Vinícius de Oli-
veira Campos, a Jornada contou com a presença 
de todos os diretores da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia do Joelho e colegas dos dois estados, 
no total de 120 inscritos. Além dos temas tradi-
cionais, a Jornada apresentou como novidade a 
inclusão de um módulo sobre fraturas no joelho, 
assunto que vem se tornando uma solicitação 
constante na programação dos nossos eventos, 
principalmente pelos novos sócios.

Diretoria da SBCJ e Rodrigo Lasmar, 
presidente da SBRATE
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Espaço dos Comitês

Sempre incentivando e apoiando os eventos 
dos clubes de joelho no país, a diretoria da SBCJ 
participou no dia 5 de outubro da Jornada Cien-
tífica do Grupo de Estudo do Joelho do Espírito 
Santo, em Vitória, com o tema “Ligamento cru-
zado anterior”. O presidente José Ricardo Péco-
ra, o vice-presidente André Kuhn e os diretores 
Alan Mozella e Guilherme Moreira apresentaram 
aulas sobre o tema e participaram das discussões 
levando a contribuição e o apoio da Sociedade 
para o evento, organizado pelos doutores Cid 
Moura Júnior, Bernardo Barroso, Giovanni Grossi 
e Gustavo Dalla, da SBOT Regional ES. Parabéns 
a todos pela iniciativa!

��Jornada sobre LCA no ES

Participantes da Jornada, em Vitória. Dr. José 
Ricardo Pécora – Presidente da SBCJ

ASAMI 
�� IV Congresso Mundial de Reconstrução e Alongamento Ósseo

Delegação brasileira: forte presença no evento!

A ASAMI BRASIL foi a segunda maior dele-
gação no IV Congresso Mundial de Reconstru-
ção e Alongamento Ósseo, depois da China. O 
congresso aconteceu em Liverpool, na Ingla-
terra, com os brasileiros tendo intensa partici-
pação na programação científica. “O momento 
possibilitou importantes contatos com colegas 
de outros países, que certamente trarão frutos 
para a nossa associação”, destaca o presidente 
da entidade, Marcelo Sternick, também confe-
rencista no evento. 

 Durante o congresso, que aconteceu entre os 
dias 27 e 30 de agosto último, “entregamos certi-
ficados de Membros Correspondentes a diversos 
colegas, que abrilhantaram o encontro com sua 
presença e experiências. Outros, que não esta-
vam presentes, foram homenageados posterior-
mente”, acrescenta Marcelo. 

A organização do evento esteve a cargo da 
British Limb Reconstruction Society, Internatio-
nal Limb Lengthening Reconstruction Societies 
(ILLRS) e International ASAMI and Bone Recons-
truction Association (ASAMI-BR).

“Foi excelente a atualização científica para to-
dos os participantes dos mais diferentes países. 

Ressaltamos a qualidade das conferências e tra-
balhos apresentados pelos colegas José Carlos 
Bongiovanni, Walter Targa, Roberto Guarnieiro, 
Wagner Nogueira da Silva, Gracielle Cardoso e 
Rodrigo Mota. ” 

 Do ponto de vista social, Marcelo acrescenta 
que foi realizada uma festa de confraternização 
no Anfield Stadium, onde todos puderam fazer 
uma foto com a taça da Champions League, jun-
to com Phil Neal, ex-jogador do Liverpool. “Fo-
ram momentos de um convívio muito agradá-
vel”, finaliza. 

Delegação brasileira em Liverpool
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O grande esforço que a Socieda-
de Brasileira de Quadril tem feito 
no sentido de orientar e creden-
ciar serviços que formam futuros 
especialistas, nos mais diversos 
estados brasileiros, fez com que 
os associados da SBQ estejam 
presentes em número significativo 
em praticamente todos os cantos 
do país.  

Essa situação, se por um lado é 
uma garantia para os pacientes 
cada vez mais numerosos, que 
conseguem tratamento de quali-
dade sem que tenham de migrar 
para os grandes centros, cria um 
imenso desafio. Esse é o de levar a 
educação continuada às mais dis-
tantes cidades, fazendo com que 
eventos como os já famosos Clu-
bes do Quadril ocorram nos mais 
diversos municípios, difundindo o 
conhecimento e levando à maior capacitação dos 
especialistas. 

Essa necessidade de fazer da Educação Conti-
nuada uma atividade itinerante que cubra de for-
ma adequada o imenso território brasileiro é que 
explica o incrível número de mais de 100 eventos 
científicos da SBQ ao longo do ano. E é justamen-
te para que esses eventos possam contar com os 
especialistas mais famosos, mais experientes e 
frequentemente até com convidados estrangei-
ros, que a SBQ nacional tem feito o possível para 
ajudar as sete regionais, seja com passagens, seja 
com a hospedagem desses conferencistas nos es-
tados mais distantes de suas bases.

Para exemplificar esse trabalho para a SBQ, que 
envolve centenas de especialistas que se dedi-
cam à formação das novas gerações de médicos, 
teremos até o final do ano mais 18 eventos, em 

Cirurgia do Quadril
��Descentralizar os eventos científicos é problema que a Sociedade do 
Quadril conseguiu equacionar

Goiânia, Belo Horizonte, São Pau-
lo, Santa Catarina, Rio de Janeiro, 
Fortaleza, Porto Alegre, Belém, 
Curitiba, Brasília, para citar ape-
nas alguns dos locais onde reu-
niões científicas de maior porte 
estão programadas.

Além desses encontros, que es-
tão batendo recorde de assistên-
cia, pois muitos já reúnem cerca 
de 100 participantes, há even-
tos que ocorrem a cada semana, 
como as reuniões do Grupo de 
Estudos de Pelve, Acetábulo e Fê-
mur (GEPAF) toda segunda-feira, 
e as sessões mensais no auditório 
Abreu Sodré, no Ibirapuera, em 
São Paulo, sempre com grande 
afluência de interessados.

É um trabalho complicado e 
exigente montar essas reuniões 
científicas, escolher temas emer-

gentes, como a cirurgia preservadora de quadril, 
que ganha cada vez mais espaço, como a comple-
xidade do trauma, que mereceu da atual gestão a 
elevação ao nível de Comissão Especial, ou então 
discussões como a opção entre os vários tipos de 
implantes, promovido pela Sudeste, ou ainda a vi-
são multidisciplinar da artroplastia total do quadril, 
iniciativa do Rio de Janeiro. 

O que importa, no fundo, é que graças ao es-
forço de centenas de especialistas mais experien-
tes, a SBQ tem conseguido levar conhecimento e 
atualização aos muitos novos associados, que se 
multiplicam à medida que o envelhecimento da 
população brasileira e – por que não dizer? – o 
crescimento do número de acidentes automotivos 
e os consequentes traumas passam a exigir que o 
Brasil prepare número cada vez maior de especia-
listas em quadril.  

Guydo Marques Horta 
Duarte, presidente da 

Sociedade Brasileira de 
Quadril
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Espaço dos Comitês

Entre os dias 30 e 31 de agosto, os especia-
listas em cirurgia do tornozelo e pé puderam 
participar do I Curso Avançado de Artroscopia 
e Artroplastia do Tornozelo e Pé, realizado na 
cidade de Barretos, interior de São Paulo.

A programação do curso incluía aulas teóricas 
com renomados especialistas, que exploraram o 
tema proposto por meio de discussão de casos 
nos intervalos e finais de sessões e aulas práti-
cas com cadáver lab em peças lower leg. 

O organizador do curso e 1º secretário da AB-
TPé, Roberto Zambelli, desenvolveu uma grade 
completa para ampliar o conhecimento dos alu-
nos. “A artroscopia é hoje uma das ferramentas 
em maior evolução dentro da cirurgia do torno-
zelo e pé, pois oferece inúmeros recursos para 
o tratamento de patologias intra-articulares 
tanto no tornozelo como no antepé e, apesar 
disso, há uma grande deficiência no país no en-

Cirurgia do Tornozelo e Pé   
��ABTPé promove curso avançado  
de Artroscopia e Artroplastia 

Participantes do curso: oportunidade única de atualização 

sino dessa técnica. O curso buscou suprir tal 
deficiência”, afirmou.

O presidente da ABTPé, Marco Túlio Costa, 
também esteve na ocasião e destacou a impor-
tância do curso. “Este curso foi uma oportunida-
de única aos profissionais de cirurgia do tornoze-
lo e pé, pois aconteceu pela primeira vez aqui no 
Brasil. Antes, o treinamento era realizado apenas 
no exterior, o que deixava a especialização um 
pouco mais custosa. Além disso, em um outro 
país é necessário dedicar mais de dois dias ao 
curso devido ao tempo de viagem”, comentou.

A ABTPé já estuda a possibilidade da reali-
zação da segunda edição desse curso. Outros 
temas são abordados pela associação em di-
versos treinamentos. Em dezembro, nos dias 6 
e 7, por exemplo, será realizado em São Paulo 
o curso “O Pé Plano”, que também conta com 
aulas teóricas e práticas. 
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Há mais de 55 anos, a Mylan vem 
melhorando a saúde na parte do 
mundo que mais importa para você 
e sua família

Fornecer os medicamentos de alta
qualidade que cada família precisa não 
é o nosso trabalho. É a nossa missão.

Saiba mais em Mylan.com.br
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